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Há uma revista que é talvez 
sem par. Refiro-me a "Seleções 

■ do Reader's Digest". Já por sua 
\iãÉia fundamental, escolher e 
■resumir o Que melhor se edita 
em publicações periódicas, já 
pelo critério que preside à es- 
colha dos artigos, já pela mes- 
tria com que são feitos os re- 
sumos, já pela elevada orienta, 
çâo geral que a impregna, cons- 
titue uma leitura útil, atraente 
e edificante. Se a isto se acres- 
centar que a edição brasileira 
se vende por preço verdadeira, 
mente popular, ter-se-ão os 
principais méritos desta revista. 

Mas... não há bela sem se- 
não. Traduzir é uma das mais 
árduas tarefas. Exige saber e, 

•conciência. E traduzir sob aj 
premência do tempo, para uma 
publicação que tem data mar- 
cada, torna-se ainda mais difi. 
cil. Entretanto, encontram-se, 
em "Seleções", artigos muito 
bem postos em linguagem por- 
tuguesa, Ao lado dêstes, porém, 
outros existem que merecem re. 
paros, e reparos tanto mais jus- 
tificados e necessários, quanto 
enorme é a difusão da revista 
entre nós. 

' Hão cabe aqui fazer uma lis- 
ta das incorreções. Citarei ape. 
nas dois casos. 

E' preceito solidamenie esta. 
belecido que se dê feição verná- 
cula aos estrangeirismos aceitos 
em nossa lingua, incorporados 
já ao seu patrimônio. Mas isío 
sc se entende com os estrangei- 
rismos indispensáveis, sêm ne- 
nhuma correspondência no idio. 
ma e que, por consenso geral, 
já dele façam parte. A não ser] 
nestas condições, as expressões 
estranhas, que a necessidade e o! 
bom ou mau gôsto dós escrito- i, 
res levem a empregar, deverão] 
aparecer na sua forma original 
e devidamente grifadas. Orn.j1 

em "Seleções" e em a nossa im-] 
prensa, em geral, não se faz tal 
discriminação: todas as éxpres. 
sões estrangeiras aparecem ves.\ 
tidas à portuguesa, dando da\ 
nossa lingua uma expressão es-' 
tranha: abajur, coquetel, time. 

Muito mais sério é o outro 
caso que vou indicar. Henhum 
estudante de primeiras letras 
ignora que em português, pelo 
menos no português 'de vários 
séculos para cá, a forma nomi- 
nativa do pronome êle, elas, 
êles, elas não se pode empre- 
gar como objeto. "Vi êle" é êrro 
crasso, que não se perdoa em\ 
nossas escolas primárias. E, 
como está muito difundido em 
nosso país, consideram-no um] 
brasileirismo. E o é, realmente,]* 
mas brasileirismo ia ínfima ; 
classe, que não tem acesso na 
linguagem literária, nem sequer 
na fala corrente das pessoas 
medianamente letradas. Entre, 
tanto, há pelo menos um reda- 
tor de "Seleções" que faz gar.\ 
bo deste solecismo. Tomo, ape. 
nas, um dos exemplos que se 
encontram em cada número: 
"Pomos êles no caixão vertical. 
Ou penduramos êles do teto". 

A mim me parece simples- 
mente irritante êste deliberado 
barbarismo. Mas não é para 
descarregar esta irritação que 
aponto o caso, senão simples- 
mente para despertar o senso : 
de responsabilidade dos reda- ' 
tores da edição portuguesa, pois 
"Seleções", por sua enorme cir. 
culação, pode concorrer pode- 
rosamente para um maior abas- 
iardamento do vernáculo. 
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